
Infância

O presente livro perfaz parte de uma série de livros narrativos que apresentam a vida de um, inicialmente, guri de classe média e toda sua trajetória através da pré-adolescência, seus estudos, 

conquistas, 

relacionamentos, 

percaussos, perigos corridos, ou seja, toda uma trajetória de vida até os dias atuais. 
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Pequenas lembranças Tive uma infância postada na classe média, neste momento apresento ao leitor pequenas lembranças que tenho da minha infância. 

Um garoto magro, baixo de cabelo liso e muito acanhado a princípio. Filho de pais gaúchos, avôs paternos gaúchos, avô materno ucraniano que chegou a lutar a revolução russa e avó materna italiana. 

Nascido em São Paulo, passei minha infância na zona sul da capital. Morava em um condomínio de sete prédios, com treze andares cada e oito apartamentos por andar. 

Meu pai, tio e avós paternos tinham uma confecção de camisas masculinas no bairro do Bom Retiro. Minha mãe a época era do lar. 

Filho caçula, tenho uma irmã três anos mais velha que por conta do destino nascemos no mesmo dia e mês. 

Visitávamos meus avós paternos que moravam na Avenida Brigadeiro Luís Antônio em um apartamento alugado em frente a antiga loja do Jumbo-Eletro. 

Nas férias escolares viajávamos a Porto Alegre a fim de visitar meus avós maternos, que viviam num pequeno sítio com parreira cobrindo 1

a garagem, diversos pés de fruta e uma horta com uma grande diversidade de verduras. 

O sítio restava localizado no bairro da Glória, naquela época um local muito humilde da cidade, em frente a uma unidade de ensino público. 
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A convivência

Não me recordo se quando eu era pequeno minha irmã zelava por mim ou não, porém o que me lembro da infância é de não termos afinidade nem intimidade fraternal. 

Ela era a única neta, eu tenho dois primos meninos e me lembro dá notícia do nascimento do segundo primo. 

Minha mãe, por ser filha de estrangeiros e de família humilde, era rechaçada pelos meus avós paternos, os quais queriam que o filho tivesse contraído matrimonio com uma mulher de renome na sociedade de Porto Alegre. 

Meu pai era ex-militar muito severo, gaúcho guasca, serviu em Uruguaiana na fronteira, na cavalaria não seguiu carreira e saiu como segundo tenente. Ele não contrariava seus pais em nenhum momento, mas tinha uma relação fraterna com o irmão porém complexa. 

Meu tio, quando criança, foi acometido a poliomielite e com isto teve sequelas. Não acreditava, mas meus avós paternos e até meu pai o xingavam de coxo. 

Meu avô paterno era muito querido comigo queria que eu me tornasse advogado e desde pequeno me orientava para tal. 

Minha avó materna cozinhava muito bem, mas não era muito carinhosa comigo, dava mais 3

atenção a neta e aos primos que moravam junto com eles no apartamento alugado em São Paulo. 

Tinha a minha madrinha que íamos encontrá-la ela foi criada pela minha avó materna e por minha mãe. Era nova, mas muito carinhosa e atenciosa comigo me mimava demais da conta. 

Meu padrinho era um amigo de meu pai, dentista, mas que raramente o vi e pouco tive contato com ele, simplesmente não fez parte da minha vida. 

O pai sempre foi muito bruto e pouco carinhoso conosco nesse período, tratava minha mãe com certo desdém, mas eu a época não tinha a percepção desses fatos. 
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Moradia

Como relatei morávamos em um

condomínio de prédios na Zona Sul de São Paulo, na época morar após o aeroporto de Congonhas e naquela região era estar longe de tudo, não havia o desenvolvimento de hoje. 

O Condomínio era ótimo tínhamos parques, quadras de futebol, basquetebol, vôlei e muito verde, amplo espaço para brincadeiras. 

Todavia a época o condomínio não era murado completamente e restava vizinho a uma comunidade carente. 

Certa vez estava brincando com uma pequena arma de plástico e fui abordado por dois garotos da comunidade que me agrediram e levaram meu brinquedo, alguns adultos viram a situação, mas não intervieram. 

Jogava bastante futebol na quadra, até em dias de chuva era uma festa nessa época eu convivia apenas com garotos do mesmo prédio ou dos prédios ao lado, já que o condomínio era dividido por uma rua e eu não podia, por ordens expressas da minha mãe, atravessar para o outro lado. Brincadeiras como polícia e ladrão, esconde esconde eram corriqueiras as vezes participava de brincadeiras junto com minha irmã que tinha por obrigação me vigiar, contudo 5

como disse nunca tivemos afinidade e tampouco intimidade fraternal. 

Haviam porteiros em cada prédio e zeladores que avisavam nossos pais sobre qualquer imprevisto ou interpére que ocorresse, contudo, como me apresentei, na minha infância eu era um garoto muito acanhado e morria de medo de qualquer consequência devido a brutalidade de meu pai. 
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Os estudos

Minha irmã e eu estudavamos na mesma escola, um colégio particular administrado por freiras católicas. 

Por ser mais velha minha irmã tinha como missão me vigiar. Íamos ao colégio de carro e voltávamos de carona com outra mãe. O

famoso rodízio com demais crianças que moravam no prédio e também estudavam na mesma instituição de ensino. 

Havia ônibus da escola porém o valor para garantir ida e vinda nesta condução era alto e a maioria dos pais não tinha como arcar com o referido valor. 

Não era um bom aluno, desinteressado e só fazia as atividades por obrigação. Quando me comportava mal ou tirava notas baixas a coordenadora avisava de imediato a minha irmã que relatava os acontecimentos aos meus pais. 

Vivia tomando broncas por jogar futebol com bola de meia no corredor de frente à capela e isto era inaceitável, por diversas vezes fui punido tendo que orar pelos meus pecados. 

Em relação aos estudos quando as coisas apertavam e alcançava as notas necessárias e ao chegar em casa e apresentar a minha mãe eu era parabenizado com a seguinte frase: “Meus parabéns, 

meus

para-choques

e

muito

obrigado!”. 
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Certa vez, me recordo muito bem, prendi me pênis na calça, isso na antiga primeira série, foi uma dor terrível, chorei em sala de aula, não contei a professora (chamada de tia), e fui para o carro, pegar a carona ainda com o dito preso ao zíper da calça. 

Dentro do carro a mãe de nossa amiga, que nos dava carona, acabou me convencendo a deixar ela ver o que estava ocorrendo e fez o grande favor de me tirar daquela situação, fora um alívio. 

Na quarta série tivemos uma atividade para levar um disco vinil que iria tocar a música que cada aluno deseja-se. Eu bem faceiro levei meu disco do Ultraje a rigor e pedi para colocar a música sexo, todos olharam para mim, inclusive a professora, me repreendendo afinal era um colégio católico. 

Houve uma excursão para

um

acampamento e todas as quartas séries iriam, meus pais permitiram minha ida. 

Bagunça no ônibus, diversas atividades e meu primeiro beijo e logo após a primeira decepção amorosa, posto que, no dia seguinte a menina já estava beijando outro. Chorei e fui consolado pelos colegas de classe e em seguida lá estava eu me divertindo novamente. 

O tempo passou e no ginásio eu já ia de ônibus coletivo ao colégio, obviamente que no 8

início minha mãe aguardava o ônibus e conversava com o motorista. 

Existiam atividades extra-curriculares no colégio e resolvi praticar karatê, adorava as aulas, certo dia, minha irmã disse que eu não poderia ir enquanto meus pais não chegassem, era a regra, eu virei e acertei um soco em seu nariz. 

Kimono com sangue saí voando do apartamento peguei o ônibus e fui para minha atividade, no decorrer da atividade meu pai aparece na escola conversa com o mestre e tenho de sair da atividade. Silêncio até chegar em casa, ao chegar não me esqueço da surra que levei com o pinguelim (chicote usado dos cavalos), foi uma sova para nunca esquecer. 

Estudei neste colégio até concluir o ginásio, oitava série e a época já comecei a deixar de ser um garoto tímido para me tornar um pré-adolescente confuso, afoito e


















































